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Ahi valontos, O MUaRto se mordem uns aos 
outros, estou eu descançado!... 


CHRONICA 


A semana que passóu não se 
devia relacionar senão com uma 
pequena parte da Humanidade. 

Nós nada teriamos que dizer- 
lhe. Ella pertênce a tres grupos 
de homens: os padres, os DAmo- 
rados e os doceiros, 

A semana santa é,0. luto do 
anno, E” uma semana vinva. No 
meio da fertilidade jucunda da 
Primavera, apparece-nos de véu 
negro e olhos choramingantes, 
pelas egrejas iluminadas a cerá. 

Para a gente, pessoas amantes 
da vida e da, 
santa é um pesade 


eo 
effeito, a semaná santa 

nos O regi pontpi 
somntumbules as sy 
estrondosos de Fio quie ve- 
boank a 


mente dos a 
sabiam interpet 
tremendas retho d 

onde o Christo a 
nhado, cheio: SE p js 


vos sangrentos, a 
mundo pelos 


beatas “evolviams 
marmoreas, sol 
vam num córo 
chão ficava s 
lacrimosos, hor 
considerar. 

Entre as 
tavam, cobertas 
nos, o Principt e 
cismo, algumas havia cujo. 
lucro, rosado e branco, era 
appetite de carne trinmp! 
vestido negro dava ás jo 
votas um tom solem 
trastando com, a raílic 
da epiderme fresc::,Mes 
no perfil bellezas di 
prias para os enth 
godados dos cadetes é dos caixei- 
ros. Foi o que sucedeu. A" cauda. 
do cortejo a ciciar orações, um 
outro surgiu a ciciar aauatáiea 
d'amor. y 

Nos apertões de quinta esexta 
feira santa, havia mãos tremulas 
que acariciavam braços roliços, 
olhares que se desviavam do al- 
tar-mór para o guarda-vento, li- 
vros de missa cujas paginas, em 


vêre de 


“ Sendo o amor de semana santa 


idem «de factos que se chegou ás 


DE 2 Aa 


vez dê latiifidades, eram episto- 
las perfumadas, A” sombra do 
Ohristo floresceram esperanças, 


. trocaram-se confidencias, archite- 


ctaram-se futuros gentilissimos, 
n'uma palavra: propagou-se o 
amor. ' 

A semana santa ficou sendo a 
semana dos padres e dos namo- 
rados: m 

Mas ondé existe amor, quê não 
tenha mais do que phrases e pro- 
testos? Ha sempre um lencinho 
bordado, offerecido pela rapariga 
ao seu adorador; um frasco de 
Foin, do mancebo á gentileza dos 
seus anhelos; alguns bolos em dia 
Vugnos, tudo argumentos concre- 
tos de paixão fervorosa, 
úntas Coisas eram trocadas du- 
rante todo o anno, em epochas 
indeterminadas, O calendario não 
rezava do que se devia dar em ja- 


— neiro ou em agosto. O bonhon de 
chocolate podia servir de presente 


em qualquer dos 365 dias da 
translação terrestre, Tambem, o 
amor não escolhia momentos es- 
pecines: À declaração fazia-se em 
qualquer estação, ardente egual- 
ento na Inverno e no Estio. 


um amor especial, cheio da une- 
“ção: do Senhor, trespassado de 
settas, especial presente se devia 
“arranjar, Cremos ser por esta or- 


'amendoas. As amendoas passaram 
“a constituir um brinde proprio da 
paixio. de Christo nas suas rela- 
ções com as paixões do mundo. 


As atigdoa de vulgares . 


“de Linnen... de confeitaria, tor- 
naram-se um objecto de culto, ao 
E da caldeirinha “e da estola. 

o so preliende a semana 
O competente pacote 


politica activa fez della ainda 
uma semana politica e é n'essa 
accepção que nos resolvemos à 
traze-Va para aqui. 


Que honvesse luto. e sermões, — 
namoro e améndoa torrada nimia- - 


mente 'nos importava isso. Insti- 
tuições contemporaneas'do inicio 
das sociedades, sermões, namoro 


e amendoas hão de viver sempre, 


Pretender eritica-Vos é forte com- 
mettimento, demasiado grandioso 
para as nossas faculdades men- 
taes. 

Mas o Padre sahiu do pulpito 
e do altar. Envergou sobre a so- 
taina uma sobrecasaca, pôz um 
chapéu alto sobre o tricorne, sal- 
tou para a Praça Publica, escre- 
veu na Palavra e no Portugal fu- 
ribundos e vehementes arrazoados 
a pedir foren e fogueira para a Re- 
publica; O Padre tomon o seu pa- 
pel de pharisen e à Republica 
passou a ser um Christo, 

A semana santa deste anno 
pertence mais aos dominios da 
politica do que aos dominios da 
religião. Quem, na verdade, está 
à ser injuriado, não é Jesus, 6a 
idéa democratica, Quem está de 
luto não é a Egreja, é o Partido 
Republicano. Quem insulta e pede 
a cabeça do sedicioso não são os 
phariseus da Judeia, São os pha- 
riseus do Largo do Pelourinho, 

Christo resuscitou.  Resusci- 
tará tambem a Republica, numa 
aleluia formidavel e gigantesca, 
po os escribas do nosso 

o! 

temp espera do ro estão os 
apostolos. E emquanto esperam, 
ide-lhes atirando todas as pedras 
e todas as infamias da vossa fero- 
cidade impotente! Approxima-se 
a gloria do terceiro dia, Cegam 
ad seus claxões os olhos dos que 

querem ou não podem vêr, A” 

da idéa, oppõem todas 

RT embuscadas da calum- 
mia, 

Embora. A Historia provou-lhes 
que ha sempre, nos Genesis de'to- 
das as emancipações, um Viat Luz 
e no fim de todas as mortes um 
Survexit ! 


eo E. pe €. 


rena de Soo! 


Niésta paz tão doce e linda 
- De tão! dbie? acalmação, 
“Só não provámos ainda 
Uris od de canhão! 


Portanto, ó Amaralzinho, 
Manda-me elles cá p'ra fóra, 
Quando não o Zé Povinho 

Com o desgosto. .. até chóra!... 


Deixa-te, pois, de cantatas 
E lá o Poder não rifes... 
Sem fazeres os democratas 
Em iscas ou mesmo'em bifes 


PEREIRA. 


Animatographo... vivo 


Passou a semana santa em que o 
Into andou por abi muito derrancado, 
porque apresentou os crepes velhos 
que já tinham a segunda mão de uma 
semana tragica. 

As lojas de amendoas desertas. . . 

As egrejas fechando cedo e com 
pouca concorrencia de espectadores. 

Os “animatographos murchas como 
sementeiras em tempo de sécea. 

Finalmente uma semana santa muito 
chôcha, muito anemica e a pedir mes- 
mo à reforma com o ordenado por in- 
teiro. 

Até chegou a ser mais insipida que 
o camaval,.. civilizado! 


Já do, 


Paroco-nos impossivel 
Que uma devota semana 
Quis se diz quasi infalli 
A” ento horejo a profana 
Fono nsvim innccessivel 


Os senhoves passaram pelo largo de 
5. Domingos ? 

Viram aquella faira de Alcantara 
em miniatura, ali defronte do quartel 
general, quasi nas bochechas do D. 
Pedro TV, o dador da Curta? 

Havia lantoches, gramophones, ro- 
letas, reclamos de parada, ete eto, 

No emtanto emquanto no centro da, 
Baixa isto se consente, ha quem todo 
se ruborise porque ha feiras onde cen- 
tenures de familias ganham o pio. - 

Uma pandega afinal! 


E por isso que alguem diz, 
Sem mma Hd incl, 
Que aveste bello pais 
Poda à lei é de funil. 


E afinal, som rudo 
Porque eu sou muit 
“Tudo é, até na política, 
Uma foira permanente. 


Informa um collega, é nós sabemos 
que é verdade, que se distribuiram pe- 
los soldados que foram para a Guiné 
uns bentinhos nos quaes em roda de um 
coração se diz: — Alto!.. O Coração 
de Jesus está commigo! Venha a nós o 
vosso reino! — 100 dias de intfulgen- 
eia. 

Venha a nús. «o 

E! realmente o que a y 
e a phrase que mais 
profére. 

Está certo. 


uitada quer 
iabitualmente 


sa 0 soldado no selvagem 
ira co'as indulgências 

E com a bentinha imagem, 
Prepare-se p'rá viagem 

Da guerra nas contingencias. 


M 


Sempre heroica e túlente a polícia! 
No entreposto de Santos, tendo che- 
gado um vapor, ds corretores preten- 
deram arranjar hospedes para os seus 
como é licito e regular. 
o resnltado foi serem affasta- 
dos pela tesa, pela inegualavel policia 


evólver engatilhado e chanfalho 
O. % E 


*» Não houve mortes porque não ca- 
lhou, mas a vontade foi boa. 

Nada, que os malkololos da Parreiri- 

nha não querem ficar atraz dos selva- 
gens do Carmo! E 


g Andam 'té mesmo apostados 
Entre elles— quem tal diria ! 
Em ser dos mais abrutados 
Na fera selvageria ! 


ORLANDO. 
Dize tu... 
As jovens alfacinhas, André Bran 
Criticou, provocando tremeliques 


E julgo que até dugias de chilique 
Chrannformon-so Andrisinho nim Satan). 


as que so defendem com afan 

E daqui oia a origem de despiques, 
Entre André mais as alfu 
Ao som marcial de guerra: trai, tum, tam. 


E é vél.os em continuo pelejats, 
No Mundo, ns Donas Feministas-Madros, 
Novidades, 


André, no som reduto: As 


Motivo encontro pois p'ra aqui citar 
Esto adagio, que diz: abas gonidi vos, 
E ougam todos, descobrem-sar as grdados. 
q , A Nrvrs. 
“see 


Um, jornal diz que o partido 
republicano não é.tão popular 
como se julga. ' 

A sua tenuo popularidade, di 
elle, provém do barulho que fazem 
os seus oradores e das insídias 
(sic) dos seus jornaes, o 

E isso. : 

Mas a voz dos oradores é escu- 
tada pelo povo e a dos outros nem 
chega ao céu. p 

As folhas republicanas são di- 
das e o despeito dos monarchicos 
provém de que só teem abundan- 
cia de leitores entre os caixeiros 
de mercearia quando o os 
compra a trinta réis o kilo, . 


Popularidade. ..  monarchica, 


- Foi-se o grupo dos franquistas 
icamos co'os en-ligados! 


GLOSA 


Já tivemos progressistas 
Mais os regeneradores; 
Por serem uns impostores. 

» Foi-se o grupo dos franquistas! 
Agora; todos fadistas, 
Lá no Poder repimpados, 
Acham-se representados 
Os dois partidos carraça: 
Acaburam-se os thalassa: 
Ficamos co'os cu-ligados! | 


Zé Peneiras. 


ebuva 


- Berlim. 


Settas 
W 


Os hospitaes ficam cheios! : 
Cadaver's rolam no chão ! 
Medonhos os tiroteios! 

Correm os tempos mais feios 

Que no tempo do Xuão. 


Mas um parlamento novo 
Vejo em sonhos, não sinistros, 
Cheiosinho como um ovo: 

Os sete eleitos do Povo 

Nas cadeiras dos ministros! 


Ilusão ! Tudo chimera ! 
O sonho só é real 
Quando na idéa impera, 
Morrendo ma primavera 
v Puma vida cerebral. > 


Não var a bicha encarnada 
De seta cubeçus, sério, 

Em S. Bento dar entrada, 
Que em breve, d'aqui a nada, 
“Use por terra o ministerio. 


e Segue aa fiação ERES 


Prá mais bolla das nações, 
Pois o tal Phalassa 
Pode gastar muita massa 
N'umias novas eleições. 


Corno. 


Diz-se que uma nobre dama afirma 
que se vir quem matou D, Carlos 
reconhecerá e que essa pessoa não foi 
nenhuma das vietimas da policia, + 

olát 

“Depois do a no D. Amelin e 
do Policia es or a Principe Real, 
vamos ter policias de sujas na «lta 
roda? j 


x 
“Cães policias já conheciamos: damas 
da nobreza ainda não. Ê b 
— Na quinta feira-saita choveu pe- 
dra, no domingo b choveram balas e 
dy dia 29 anunciam varios tha- 
as cousas tetricas e metralha 4 va- 
lentona, 
“Vamos mandar conraçar o guarda- 


Mas afinal entre m 
não escapará nenhum ? 

— Um. libertario de Barcelona foi 
condemnado'a 5 penas de morte e 14 
annos e $ mezes de cadeia. 

Se o homem estiver em bom estado. 
de saude e robustez para ir para a ca- 
deia depois de o terem morto cinco ve- 
zes, di corescentar: 

am humanos. 

— Um jornal estranha a quantidade 
de amendoas que appareceu no mer- 
cado e diz que «ha de haver prejuizo 
grande, visto que este anno a venda 
foi diminuta. 

Aquillo na maior parte não se es 
traga. y 

O gesso tem muita aplicação. 

— Annuncia-se para breve no D. 
“Amelia à estreia da philarmonica de . 


ortos e feridos 


As - 1a 


» político 


= - E e. Sadino dera A | 
Maldita bicha, estou farto de a vêr, são sempi mesmas carinhas e sem Vergonha, seguem 
todas o mesmo caminho!... 


Não tarda por ahi a musica do Sei- 
xal! 

— Continuam as rusgas pela cidade 
apesar da acalmação, annunciada. 

O mais curioso é que prendem exa- 
ctamente quem devia estar solto e dei- 
"xam à solta quem merecia ir preso, 

Mas... realmente, elles não se po- 
dem prender uns aos outros. 

— Diz 0 Ilustrado: 


«Os corpos da guarda múnicipal e da po- 
licin tom à sua diguidade e o seu brio. 


Sim? Não sabiamos. 

Mus por detraz das janelas, de ca- 
rabina em punho e escondidinhos den- 
tro das cgrejas. 

Brio e valentia! 

Lá-Coxtco. 


— Rr ace 
Que pena! 


Diz-se que não se faz este anno 
a procissão da Saude! 

O" demonio! 

Lá temos nós de celebrar em 
verso e prosa algum suicidio te- 
trico da Lavradeira! 


|  —sce—— 


Boa idéa 


Parece que o gabinete negro, 
crendo ú imagem e semelhança 
da thalassice indigena, volta a 
funccionar irado e não facundo, 
com as furias terriveis de quem 
tem estado no descanço obrigato- 
rio, 


3 POLMERHM DO EX — 2 de abril 
As seis mulheres do sr, Pingouin 


CAPITULO T 
Perfil de besta 


Ee o marido que entrava em casa, 

Para intelligencia d'esta historia, deve sa- 
br-se que a casa do capitio tinha Frente para. 
a van do Rouvre. Um jardimzinho de uns dez 

= metros oxtendia-se por detraz da ensa até À 
de S. Cosme, Era por aquelle lado que a 
a — a quem à er* Pingouin já chamava 
amante — se apresentava para consummar 
1 duvida nenhuma a deshonta do pobre of- 
ficial. a 
A benta morava n'uma casinha de um só 
andar, situada na rua Pasquim, que costenva 
o Indo oeste da habitação dos esposos Pibole; 
estava pois admiravelmente colocada para 
vêr 0 que se passava em casa d'elles. 


CAPITULO IL 


O visitante mysterioso 


Com a idêa do qua ix ter um pratinho mé 
ravilhioso pura offerecer ds suas diguas sumi 
gas, use. Pingouin não dormiu de noite. 

> Hu de tornar a vir; pensava ella; não 

"he pude distinguir as feições hontem à noi- 
te, mas, pelas manciras, parece-me o filho do 
Pitoy, negocinnte de cavalos, Ol! hei de 
pôr Ísto em pratos limpos, ainda que tenha 
de estar todo o dia ú janela !... E se elle 


Acalma-te, leão! 
Não nos mates, ó tyranno, que 
estamos em tempo de acalmações, 


embora nephelibatas! 


pu dias aos 


Nunca mais sou jacobino, 
Vou ser beato é franquista, 
Quero ser um homem fino, 
Um monarchico genuino, 
Dos diplomatas na lista. 


Irei á missa ag domingo, 
Vou dar bago ao andador 
E nem um termo respingo, 
“Se a ordem beber um pingo 
Do meu sungne tricolor. 


Vou ser mudo, coxo e cego, 
Mesmo um perfeito paspalho, 
Das finanças p'ra conchego! 


ra d'um emprego 
jo e não trabalho! 


Oscar. 


"stou & es) 
Onde g 


Para a outra vez 


Os jornaes monarchicos dizem 
que os republicanos «em absoluta: 
liberdade de aeção não consegui 
ram que 4 uma concorresse a le- 
gião de votantes esperada.» 

Acharam pouco, apezar de der- 
rotados em toda a linha. 

Pois, para a outra vez, serão 
melhor servidos. 


não vier, é Fa marcaram algum encontro 
noutra parte, Então hoí de vêr sabir a se- 
nhora-e irei atraz d'ell 

Como se vê, a sr Pingouin reunin todas 
as qualidades que fazem um perfeito policia 

Por isso, logo no romper do dia foi 
um olhar inquisitocial á casa do capi- 
inda silenciosa c adormecida. 

“m pouco mais tarde, foi para o sau posto 

do observação, tomou o café com leito  ns- 

sita assim d sahida do capitão o á do impo- 
ido, 

Como ora segunda feira, mandou o marido 
ás compras 6 ficou 4 uspera dos acontecimen- 
tos. 

Nem se vestiu melhor; ficou de sentinel- 
la, com o-fato com que fazia os arranjos da 
casa. 

Das sete até ús nove horas, perdeu o sem 
tempo. Começava já a impncientar-se, quando 
viu a mulher do capitão descer para 0 jardim. 
Dez minutos depois, bateu um homem Á porta 
da rua de S. Cosme, Passou-se o mesmo que 
na vespera, mas à conversa não foi interrom- 
pida tão depressa. A ex-salsicheira via-os — 
depois de se terem abraçado calorosamente 
E CMRE TRAS raio Eai 

erto de verdura, onde 

Por mais que se debruçasse, subisse a uma 
cadeira e olhasse para todos os lados, não foi 
capaz de saber o que ellos estavam fazendo. 
Folizmente, a umihar do capitão mexeu-s6, e 
a sr* Endoxia Pingonin distinguiu-lhe 0 
tido; contorcendo-se, acalon por descobrir a 
posição d'elles por entre as folhas. Conversa- 
vam, sentados um ao pé do outro — muito jan- 
tos! —e o rapaz tinha as mãos da senhora 
entre as suas 
Pingos 


da vez estava com mais 
a esperança de apauhar 


* Cambios... á meia volta 


“Que andava-eoisa no-ar, já-toda ace, 
gente sabia... 

Ainda assim intrigon a muitos por 
Em diabo andariam aquelles esquadrões 

e cavalaria nas immediações do Campo 
Pequeno no dia da despedida do Fuen- 
tosa Ena espe 

Seria. para-o intimar a que se não 
retirasse do toureio? 

Soria para obrigar os moços de for- 
chdo “a“serem unidos e não fazerem 
fiasco todas as tardes?. 4 

Mas ndo á praça, idescobriu-ser 
Cj ndo Ton a a 

á a Verdade É 
cado na vespera o início. o o 

Depois, Às portas, um grupo de afi- 
cionados fizera distribuir uns impres- 
sos subversivos, que, quaes bombas de 
dynamite, fariam ir pelos ares um re- 
visteiro muito conhecido, Por ultimo o 
Cadete (e isto é que pareçe impossi- 
vel!) como anarchista de propaganda 
pelo facto, foi lançar fogo no rastilho, 
e... 4 bomba não explodiu! 

Mas que grande fiasco!. «. 

Era cutão para acalmar os animos, 
que se exaltassem ná violencia de ma- 
nifestação, que estavam ao pé da praça 
os taes da cavallaria?. 

Ora batatas! 


. 
sos 


Parece que a emprezi do Velodromo 
de Lisboa não vê com bons olhos a do 
Campo Pequeno! 

Os amigos não reparam para os res- 
pectivos cartazes de domingo de Pas- 
chon ? 

Ao passo que em Palhavã se dei- 
tava abaixo a pratelleira, pondo tudo 


os culpados em flagrante ! E que alegria seria 
isso para a sua alma caridosa ! 

— E" pena, resmungava ella, que não 08 

vár complatamente !,.. Aposto que so 
estão a beijar ! Oh! que pati Art 
Moucho ha do rir-se maito quando eu lho 
contar a historia, Se acaplilo vionse agora l 
é que havia de ser bom. + Quem havia da 
dizer que aquelia sousa,.. Oh! levantam- 
se... para oude vão alas? Não conheço aquello 
rapaz... Não é daqui... Mas vão para 
casa... Oh! meu bom Jegus!... Ello não 
quer entenr,. > Ella insinte!.., 

As reflexica da Eudoxia foram interrompi- 
das por um toque de campainha timide 

Era o Thoophrasto Pingonin que 
merendo e pedia que lhe abrissem, 

Como não tinham criada « se arrocejavam 
dos ladrões, costumavam fechar a porta com 
duas voltas; portanto a benta teve de so in- 
commodar. À ocensião era mal escolhida, mas 
o Theophrasto nunca fazia coisa com geito! 
Em toda à sua existencia só tinha feito toli- 
ces, de que a sua pobre esposa — terna 
etima — se queixava sempre a quem a 
onvir. 

A verdade era que o sr. Pingonin se d 
xava leyar pelo narix para onde a sua rabn- 
jenta metade queria. É unto feliz se consi- 
derava ainda quando, tendo feito tido quanto 
era possivel para a satisfazer, não soffeia uma 
seena atroz em que ellw o aceusava de todos 
os vícios e de todos 0s crimes 

A Eudosiá continuou à espionar a sra Pi- 
bole. O marido tornou à tocar. 

Ella onfurecen-se. 


inha do 


FContinia) 


quanto era bom pará enfia o pubti 
co, no Campo Pequeno ammunciava-se 
para aquelle dia — que é bom 
quecer— é o da abertura official da 
uma - corridita com touros do 
. Nuncio... de Alcacer (não do 
apostolico), e dois espadas dos de 
maior cotação, e um d'elles que em 
tres corridas que tem havido em Lis- 
se nos apresentou... . em duas... 
Será acinte da empreza do Velo- 
dromo, ou generosidade da do Campo 
Pequero? 


corre: 


Que o governo vae mandar que as 
rusgas ao Arco do Bandeira sejam ri- 
gorosumento feitas, a fim de vêr se 
cahem na rede alguns jornalistas e 
toureiros. .: de inverno. 

- Que o espada Revertito, visto a 
quantidade de contractos que tem em 
Portugal, vae mudar a sus residencia 
para Lisboa. 

— Que a terceira parte do livro de: 
Zé Jaleco tem por titulo: — Nºunia ta- 
bacuria de Francfort — As touradas 
em Badajoz— O representante da em- 
presa em Lisboa — Um itelegramma. 


Má Lixua. 


CGE a pe) —— 


Um jornal inglez conta o mi- 
rabolante censo de uma joven de 
14 annos que já tem quatro fi- 
lhos, 

1 que começou a trabalhar 
cedo! 


—— a 


O diabo são elles 


A policia foi ha dias ao theatro 
da Rua dos Condes, para invadir 
o subterraneo do edificio, onde lá 
de tempos a tempos se reuném 
em jantaradas alegres e ceias 
amenas alguns rapazes: os maca- 
vencos. 

Metteram o nariz em toda a 


parte, até na retrete, sempre de 
manápula no gatilho da pistola e 


afinal retiraram de orelha murcha, 


porque nada encontraram de sus- 
peito. 

Afinal quem foram realmente 
os macavencos? 


E dial csEia ds, 


O" diabo! 


O reverendo padre Mattos do 


Portugal declara que na semaná. 


santa não responde aos adversa-. 
rios mas que na terça feira cho- 
verá pancadaria. 

E" simplesmente horrivel! 

Não é pancada de cego mas é 
chuva de perdigotos com certeza. 
E Deus queira que o reverendo se 
não agonie! 


a 


Dizem da” America que ha ah 
um ricasso que tem toda a sua 
fortuna em nickel, não querendo 
empregal-a em papeis nem tro- 
cal-a em ouro. 

Então? 

Quem nol-a dera até em cobre, 


— 


Theatradas 


— O" compadre Munél das Osgas, 
onde vae a gente hoje? 

— ii viémos á cedade, tio Jaquim, 
vamos... ao triato ver as ratices dos 
comicos e das comicas, que você nunca 
viu, nem eu apesar de ser régidor e 
dercotor da philarmolica de Baruntas 
de Baixo. 


— Está bem, “sê “compadre: vamos, 


lá ver o que é hoje a listra! 

A listra?! Você não é falto d'ins- 
tu; mas agora dá raia. Cartazeles, 
hôme! Cartazeles é que se diz. 


— Então leia 

— Abi vas 

D. Maria— Má sina e Fraquezas 
humanas, duas peças de se lhe tirar o 
barrete. 

Trindade — O trevo de 4 folhas, peca 
magica que faz rir a gente á valento 

— O" compadre, vamos lá? 

Espera, home : 

Avenida — 4. BG, revista apimen- 
tadinha e na ponta da unha. 

Gymnasio — 4º procura de 1000 con- 
tos, comedia toda triques e que rebenta 
as presilhas! 

— O" compadre, então ha tanta cousa 
boa e a gente inda não escolheu. 

— Não te prantes com pressas. Ouve 

R. dos Condes — Vae ou racha, peç 
de escacha onde ha muita Taracha. 

Colyseu — Lucta, entre” yalentões 
que teem força como o diabo e folias 
brejeiras cgm um cão que fala melhor 
que você, é compadre. 

— Não desfazendo. Mas então ainda 
ha mais? 

—Ha o Principe Real com dramas 
que são nma belleza para quem tiver 
vontade de chorar, e o D. Amelia que 
nos vas dar hespanholitas todas olé, 
salero! e boa musica de zarzuela. 

— 0" compadre, vamos lá à isto que 
já são horas e a gente tem tempo de 
ver isso tudo, Ainda cá estamos oito 
dias. 

— Q'-home, você está maluco? E 
então os alimatographos * Tambem ha 
lindas consas e são tantos que o tempo 
não chega para todos. Ora veja: 

Salão do Rocio — Entrada pelo Arco 
do Bandeira. 

rdiad Estrella — Nu onligada! da 


“Salão Avenida — Perto & praça dn 
Alegria. 
Maisona Moderna — Animatographo, 
bilhares, «restaurants, setc., etc. 
Salão do Chiado, salão Foz, salão 
etc, ete., que não eston p'ra 


mai 


” compadre, olha que a gente 
pardo a hora do trinto. 

— Vamos lá, home. Cá em Lisboa 
ha tanta cousa boa que inté custa a 
escolher. 

REPORTER. 


do Ex” Sr. H. M. Lima. 
Na E ed d'esto jornal encontra 
Y. Ex.* o que deseja. 


fogmac eB. 


«€ EF. 


PEDIDOS A. 


Wiantelt 


ESTEVES & ANAHORY 


—=== Rua de S., 


Nicolau, 


TA, 


Ore. 


ANNUNCIOS 


Na adininistração d'este jornal recebem-se annuncios, para uma sec- 
ção especial que brevemente encetaremos. 
Preço por um oitavo de pagina, 1:500 réis; além d'esse formato, con- 


tracto especial. 


q 


É lá! Então quem pag 
freguez? 


ga o trem, fico sem 


